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Resumo

Genogramas são ferramentas gráfi co-visuais utilizadas para representar a história familiar e identifi car 
padrões transgeracionais. O uso de aplicativos de criação de genograma viabiliza a construção e a edição 
desses mapas familiares, oferecendo diversas possibilidades de visualização, edição e personalização. 
Esta revisão de escopo investigou a representação de identidades LGBTQIAPN+ em aplicativos de 
criação de genogramas. Para tanto, utilizaram-se os critérios de Arksey e O’Malley (2005). Após 
uma busca na internet, pesquisando-se por “aplicativos de criação de genograma familiar gratuito”, 
aplicaram-se critérios de inclusão e exclusão, utilizando um fl uxograma com base no modelo PRISMA; 
foram selecionados três aplicativos (Álbum de Família, Edraw Max e GenoPro). Utilizando a análise 
de conteúdo de Bardin (2011), os dados foram categorizados com base nos critérios de usabilidade da 
ferramenta, representação de identidades LGBTQIAPN+ e presença de campos editáveis para inserção 
de outras informações. Evidenciou-se a limitação das representações LGBTQIAPN+ nos aplicativos 
analisados, pois nenhum deles apresentou símbolos específi cos que contemplem todas as identidades 
descritas na sigla. Além disso, destacou-se a falta de símbolos neutros padronizados, que contemplem a 
diversidade sexual e de gênero que contribuam para uma prática clínica mais inclusiva.

Palavras-chave: Genograma, minorias sexuais, diversidade, terapia familiar, aplicativos de genograma.
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The Representation of LGBTQIAPN+ Identities 
in Genogram Creation Applications: 

A Scoping Review

Abstract

Genograms are graphical and visual tools used to represent family history and identify transgenerational 
patterns. Genogram creation applications enable the creation and editing of these family maps, 
off ering various viewing, editing, and customization options. This scoping review investigated the 
representation of LGBTQIAPN+ identities in genogram creation applications. The criteria proposed 
by Arksey and O’Malley (2005) were used. After searching the internet for “aplicativos de criação 
de genograma familiar gratuito” and then applying inclusion and exclusion criteria using a fl owchart 
based on the PRISMA model, three apps were selected (Family Album, Edraw Max and GenoPro). 
Using Bardin’s (2011) content analysis, the data was categorized based on the criteria of Usability of 
the tool, Representation of LGBTQIAPN+ identities and Presence of editable fi elds for entering other 
information. The limitation of LGBTQIAPN+ representations in the apps analyzed was evident, as none 
of them had specifi c symbols that covered all the identities described in the acronym. There is a lack of 
standardized neutral symbols that take into account sexual and gender diversity and contribute to a more 
inclusive clinical practice.

Keywords: Genogram, sexual minorities, diversity, family therapy, genogram applications.

La Representación de las Identidades LGBTQIAPN+ 
en las Aplicaciones de Creación de Genogramas: 

Una Revisión del Alcance

Resumen

Los genogramas son herramientas gráfi cas y visuales que se utilizan para representar la historia 
familiar e identifi car patrones transgeneracionales. Las aplicaciones de creación de genogramas 
permiten crear y editar estos mapas familiares, ofreciendo diversas opciones de visualización, edición y 
personalización. Esta revisión del alcance investigó la representación de las identidades LGBTQIAPN+ 
en las aplicaciones de creación de genogramas. Se utilizaron los criterios propuestos por Arksey y 
O’Malley (2005). Tras buscar en Internet “aplicativos de criação de genograma familiar gratuito”, 
aplicar criterios de inclusión y exclusión mediante un diagrama de fl ujo basado en el modelo PRISMA, 
se seleccionaron tres apps (Family Album, Edraw Max y GenoPro). Utilizando el análisis de contenido 
de Bardin (2011), se categorizaron los datos basándose en los criterios de usabilidad de la herramienta, 
la representación de las identidades LGBTQIAPN+ y la presencia de campos editables para introducir 
otra información. La limitación de representaciones LGBTQIAPN+ en las apps analizadas fue evidente, 
ya que ninguna de ellas contaba con símbolos específi cos que abarcaran todas las identidades descritas 
en el acrónimo. Faltan símbolos neutros estandarizados que tengan en cuenta la diversidad sexual y de 
género y contribuyan a una práctica clinica más inclusiva.

Palabras clave: Genograma, minorías sexuales, diversidad, terapia familiar, aplicaciones del 
genograma.
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Através do tempo, as identidades 
LGBTQIAPN+1 foram minorizadas, compreen-
didas como pecado, crime e, por último, como 
doença (Fry & MacRae, 1983/1991). As pesqui-
sas de Meyer e colaboradores/as (Meyer, 2007) 
acerca do fenômeno do estresse de minoria au-
xiliaram signifi cativamente na compreensão 
de que as causas do sofrimento da população 
LGBTQIAPN+ não estão relacionadas às suas 
identidades sexuais e de gênero per se, mas, 
sim, às repercussões negativas do preconceito 
contra diversidade sexual e de gênero na vida 
da pessoa LGBTQIAPN+. Entendendo a gênese 
da questão, ao relacionar os conhecimentos de 
Butler (1993/2003) e Foucault (1985), é possível 
compreender que as identidades sexuais e de gê-
nero dissidentes transgridem as discursividades 
normativas sobre sexualidade e gênero transmi-
tidas intergeracionalmente no ocidente. Esses 
discursos naturalizam as identidades cisgêneras2 
e heterossexuais3, tendo como justifi cativa um 
modelo ideal de “família” ocidental, organizado 
em torno do trabalho e da produtividade para a 
geração de capital, o qual deve ser seguido por 
todas as pessoas (Hervouet, 2024).

Apesar da existência de evidências de 
orientações sexuais e gêneros diversos desde a 
Pré-história, as famílias LGBTQIAPN+ ainda 
hoje enfrentam formas muito signifi cativas de 
preconceito e discriminação em diferentes seto-
res sociais (Reis, 2018). De acordo com os es-
tudos de Gaspodini e Falcke (2018), nos quais 
investigou-se a relação entre o preconceito e as 
crenças sobre diversidade sexual e de gênero em 
pessoas psicólogas brasileiras, foram identifi ca-
das crenças psicossociais patologizantes sobre 

1 Lésbicas, gays, bissexuais, transexuais e/ou 
travestis, queers, intersexuais, assexuais, panse-
xuais, não binários/as/es e outras identidades.

2 São consideradas cisgêneras as pessoas que se 
identifi cam com o gênero atribuído a elas no nas-
cimento, e. g., se é do sexo feminino, é uma meni-
na, se é do sexo masculino, é um menino. Assim, 
compreendem-se como transgêneras as pessoas 
que não se identifi cam com o gênero atribuído a 
elas no nascimento.

3 Pessoas que se relacionam afetivo-sexualmente 
com o gênero compreendido como o oposto.

a natureza da homossexualidade, bissexualida-
de e transexualidade. Infelizmente, a atribuição 
a uma “causa” para as identidades sexuais e de 
gênero que fogem à norma ainda é comum, mui-
to embora já se tenha o conhecimento científi co 
de que todas as orientações sexuais e de gênero 
são totalmente naturais, positivas e criativas, e, 
portanto, merecem o devido respeito (Borges, 
2009).

Embora a patologização das identidades 
sexuais e de gênero tenha sido proibida dentro 
da Psicologia (Conselho Federal de Psicologia 
[CFP], 1999, 2018, 2021), algumas formas de 
preconceito ainda dão sinais de permanência na 
clínica psicológica tradicional. Parte da categoria 
profi ssional das pessoas psicólogas – especifi -
camente dentro da clínica psicológica tradicio-
nal (constituída em bases cisheterocentristas4) 
– ainda compreende as pessoas e os casais LGB-
TQIAPN+ como se possuíssem confl itos, confi -
gurações e dinâmicas relacionais “iguais” aos das 
pessoas e casais cisheterossexuais (Mussi, 2021).

Na revisão sistemática de Cruciani et al. 
(2024), verifi cou-se que os profi ssionais da 
saúde mental apresentam lacunas de conheci-
mento e reconhecem a necessidade de treina-
mento específi co sobre questões relacionadas à 
diversidade sexual e de gênero. Além disso, os 
marcadores sociodemográfi cos demonstraram 
infl uência tanto em suas atitudes quanto em seus 
níveis de conhecimento, o que, inevitavelmente, 
impacta na prática clínica. Portanto, o cishete-
rocentrismo, o heterossexismo, a falta de repre-
sentatividade e as lacunas no conhecimento ou 
na formação profi ssional para lidar com a diver-
sidade sexual e de gênero prejudicam o proces-
so terapêutico de pessoas LGBTQIAPN+, cola-
borando para desfechos iatrogênicos na saúde 
mental dessa população (Da Silva dos Santos & 
Hohendorff , 2024; Gaspodini & Falcke, 2018). 
Considerando tais lacunas formativas e os ris-
cos de práticas clínicas iatrogênicas, destaca-se 
a importância de recursos que auxiliem o/a/e 

4 Que compreende a cisgeneridade e a heterosse-
xualidade como sendo o padrão ideal de gênero e 
orientação sexual.
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profi ssional a ampliar sua compreensão sobre 
a complexidade das relações familiares e so-
ciais que atravessam a experiência das pessoas 
LGBTQIAPN+ (Muniz & Eisenstein, 2009).

Nesse sentido, tem-se o genograma, que se 
confi gura como uma ferramenta clínica que con-
tribui para intervenções estratégicas, qualifi cadas 
e contextualizadas. Ele representa visualmente 
a história familiar por intermédio de diagramas 
e outras fi guras, auxiliando na identifi cação de 
padrões transgeracionais por meio de símbolos 
padronizados (McGoldrick et al., 2012). Seu uso 
tornou-se conhecido em áreas como Medicina, 
Enfermagem e Psicologia com enfoque familiar 
(Jolly et al., 1980; Puskar & Nerone, 1996; Ro-
gers, 1994).

Na Terapia Familiar Sistêmica, por exem-
plo, o genograma pode ser utilizado para veri-
fi car a composição familiar nuclear e extensa, 
refl etir sobre difi culdades transgeracionais, 
engajar a família e evidenciar padrões relacio-
nais familiares (McGoldrick & Gerson, 2005). 
Para o seu uso, foram defi nidas regras básicas: 
(a) utilizar simbologia padrão; (b) representar 
pelo menos três gerações; (c) iniciar com a re-

presentação do casal e fi lhos/as/es; (d) indicar 
ciclo vital familiar; (e) representar as relações 
familiares; (f) indicar os fatores estressores; e 
(g) obedecer à cronologia etária (das pessoas 
mais velhas para as mais novas. (Chapadeiro et 
al., 2012). Monica McGoldrick e Randy Ger-
son difundiram, por meio de seus trabalhos, a 
maioria dos símbolos que conhecemos hoje, 
no North American Primary Care Research 
Group (McGoldrick et al., 2012). Como é pos-
sível verifi car pelo exemplo fi ctício da Figura 
1, homens cisgêneros e heterossexuais (cishete-
rossexuais) são representados por quadrados, já 
as mulheres cisgêneras e heterossexuais (cishe-
terossexuais), por círculos. As idades das pes-
soas retratadas são indicadas no centro de cada 
símbolo. As linhas horizontais contínuas, que 
ligam um membro a outro, representam relações 
de conjugalidade, com a data da união escrita 
sobre a linha. Linhas verticais contínuas repre-
sentam a ligação entre pais/mães e fi lhos/as/es 
biológicos/as/es. Uma linha vertical pontilhada 
junto com uma linha vertical contínua demonstra 
a ligação entre pais/mães e fi lhos/as/es por meio 
da adoção (Nichols & Schwartz, 2007).

Figura 1
Genograma Fictício 1

Nota. Família (fi ctícia) de José Júnior, composta por sete membros: José Júnior (18 anos), fi lho de Rosane (47 
anos) e José (56 anos), os avós paternos João (falecido aos 89 anos) e Marisa (87 anos), e avós maternos Juraci 
(78 anos) e Thereza (79 anos) – os quais adotaram Rosane, o que é indicado pela linha pontilhada ao lado da 
linha contínua vertical.



A Representação de Identidades LGBTQIAPN+ em Aplicativos de Criação de Genogramas: 
Uma Revisão de Escopo.

 5

Cadernos de Psicologia, Ribeirão Preto, vol. 6, nº 1, p. 1-15 - abril/2026

O genograma, desenvolvido em meados 
da década de 1960 a partir dos estudos dos dia-
gramas de Murray Bowen (médico, psiquiatra e 
terapeuta familiar), tinha como objetivo propor-
cionar uma visão ampliada e contextualizada dos 
sintomas apresentados pelas pessoas pacientes, 
orientando também estudantes de Medicina a 
adotarem uma perspectiva sistêmica em sua aná-
lise (McGoldrick et al., 2012). Torna-se válido 
ressaltar que, nessa mesma época, as identida-
des LGBTQIAPN+ ainda eram compreendidas 
como transtornos mentais (American Psychia-
tric Association, 1980). A partir disso, as confe-
rências sobre genogramas, durante a década de 
1980, padronizaram a simbologia a ser utilizada, 
insistindo em um conjunto único de símbolos a 
ser aplicado a todas as famílias (Rhodes-Phillips, 
2024).

Na mesma época, a Terapia Afi rmativa5 ga-
nhava evidência na Europa, onde as discussões 
e os questionamentos sobre a despatologização 
das identidades homossexuais foram pioneiros 
(Organização Mundial da Saúde, 1990;  Ramos, 
2023). E, apesar da sua gênese em meados dos 
anos 1970, o termo Terapia Afi rmativa ainda 
permanece desconhecido por muitas pessoas 
psicólogas, embora sua importância para uma 
prática inclusiva e acolhedora com pessoas 
LGBTQIAPN+ tenha sido reconhecida na li-
teratura especializada (Da Silva dos Santos & 
Hohendorff , 2024).

A Terapia Afi rmativa reconhece e valida 
as identidades sexuais e de gênero, enfatizan-
do que grande parte do sofrimento psíquico da 
população LGBTQIAPN+ decorre de estresso-
res sociais e do estigma, e não da orientação 
sexual e/ou identidade de gênero em si (Ame-

5 Trata-se de um conjunto de pressupostos transteó-
ricos sobre as identidades LGBTQIAPN+ e uma 
atitude clínica especifi camente voltada para o de-
senvolvimento da aceitação positiva da identida-
de sexual e de gênero, focando no modo como o 
preconceito afeta a pessoa/sistema (Borges, 2009; 
Ramos, 2023).

rican Psychological Association, 2011). No 
Brasil, essa orientação ética e técnica encontra 
respaldo nas normativas do Conselho Federal 
de Psicologia que, desde a Resolução CFP nº 
01/1999, veda a patologização de orientações 
sexuais dissidentes e, em resoluções posterio-
res, regulamenta o atendimento digno e não 
estigmatizante a pessoas trans, travestis, orien-
tações bissexuais e/ou demais orientações não 
monosexuais (CFP, 1999, 2018, 2023). Estudos 
e revisões nacionais indicam lacunas na for-
mação de profi ssionais e apontam que práticas 
afi rmativas são recomendadas para reduzir da-
nos e melhorar resultados clínicos para pessoas 
e famílias LGBTQIAPN+ (Da Silva dos San-
tos & Hohendorff , 2024; Mussi, 2021; Mussi & 
Malerbi, 2020).

De modo análogo, a evolução dos geno-
gramas refl ete a necessidade de representações 
mais inclusivas. Na década de 1980, Hof e 
Bergman (1986) propuseram o uso de triângu-
los inseridos em círculos e quadrados para indi-
car orientações não heterossexuais e identidades 
transgêneras, em uma tentativa de ressignifi car 
o triângulo rosa que, durante o Holocausto, 
identifi cava pessoas homossexuais prisioneiras 
(Sow, 2022). Contudo, mostra-se válido res-
saltar que o uso do triângulo (utilizando-se de 
variações) limita-se a marcar especifi camente 
orientações sexuais homoafetivas, bissexuais ou 
transgênero/transexuais. Assim, embora os ge-
nogramas tenham o objetivo de retratar as famí-
lias de maneira precisa, contextual e respeitosa, 
alguns símbolos e padrões de representação no 
genograma ainda se baseiam em padrões cishe-
terocentrados (Barsky, 2021), como é possível 
verifi car na Figura 2, em que as identidades 
transgênero possuem símbolo específi co, dife-
rentemente de quem é cisgênero.



Santos, B. S., Filipiack, I. C., Cenci, C. M. B.6

Cadernos de Psicologia, Ribeirão Preto, vol. 6, nº 1, p. 1-15 - abril/2026

Figura 2
Genograma Fictício 2

Nota. Família (fi ctícia) de Nana e João, composta por sete membros: Carlos (66 anos) e Marlene 
(49 anos), pais de João (30 anos), que é casado com Nana (32 anos), fi lha de Deomar (59 anos) e 
Nanci (53 anos). Martina (12 anos), é fi lha de João e Nana, sua adoção é representada pela linha 
pontilhada ao lado da linha contínua vertical.

Embora os padrões de simbolização do ge-
nograma permaneçam praticamente inalterados 
desde a sua invenção, o avanço tecnológico digi-
tal das últimas décadas possibilitou o surgimento 
de aplicativos para o desenvolvimento de geno-
gramas virtuais, facilitando a criação, o manuseio 
otimizado, a edição e o compartilhamento das 
informações (Chapadeiro et al., 2012). Mesmo 
considerando que os genogramas virtuais ainda 
apresentem baixa adesão à utilização, o uso de 
aplicativos de criação de genogramas familia-
res tende a aumentar com o tempo, dadas suas 
funcionalidades (Ivastcheschen et al., 2020). As 
possibilidades de expansão da capacidade do re-
gistro de dados no genograma e o cruzamento de 
tais informações permitirão uma compreensão 
mais abrangente e efi caz dos padrões familiares 
(McGoldrick et al., 2012).

Diante do potencial do genograma enquanto 
ferramenta clínica, em função da compreensão 
holística proporcionada pela representação sim-
bólica do sistema familiar (com sua dinâmica, 
estrutura e confi guração), a não representação 
ou representação limitada da identidade sexual 
e/ou gênero de alguém pode interferir de forma 
signifi cativa na compreensão do processo e, por 
consequência, na condução das intervenções te-
rapêuticas (Conselho Regional de Psicologia 
do Rio Grande do Sul [CRP/RS], 2024; Hof 
& Bergman, 1986). Quanto mais informações 
coletadas e representadas, maiores são as pos-
sibilidades de uma compreensão contextuali-
zada e adequada do caso (McGoldrick et al., 
2012). Assim, considerando a importância de 
intervenções mais contextualizadas e os avan-
ços tecnológicos cada vez mais acelerados no 
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âmbito das ferramentas e dos recursos terapêu-
ticos, este estudo visa investigar como é feita 
a representação de identidades LGBTQIAPN+ 
em aplicativos de criação de genogramas.

Método

O método da revisão de escopo permite ex-
plorar de forma mais aprofundada a variedade 
de opções existentes e os formatos de pesquisa, 
além de identifi car características gerais sobre 
o tema, como a usabilidade e as funcionalida-
des oferecidas por cada aplicativo (Arksey & 
O’Malley, 2005). Portanto, foi realizada uma 
revisão de escopo com o objetivo de mapear os 
aplicativos gratuitos disponíveis na internet para 
elaboração de genogramas, utilizando termos 
em português, de modo a refl etir os resultados 
que estariam acessíveis para pessoas usuárias 
no contexto do Brasil, e investigar como esses 
aplicativos representam as identidades LGB-
TQIAPN+. Além disso, uma análise de conte-
údo foi utilizada como método complementar 
para examinar as informações obtidas. O método 
de análise de conteúdo permite a interpretação 
sistemática de diferentes dados, organizando-os 
em categorias de análise com o objetivo de iden-
tifi car padrões de um conjunto de dados (Bardin, 
2011). Tais procedimentos foram realizados pela 
primeira vez pela pessoa autora/pesquisadora 
deste estudo.

Inicialmente, foram obtidos 97 resultados 
por meio do buscador Google Chrome, utilizan-
do o termo de busca: “Aplicativo de criação de 
genograma familiar gratuito”. Aplicaram-se os 
seguintes critérios de inclusão: (a) ser um aplica-
tivo de criação de genogramas; (b) possuir uma 
versão gratuita ou de teste gratuito em pleno 
funcionamento; (c) dispor de manual e/ou ins-
truções para uso e/ou modelos pré-determinados 
que guiem a usabilidade do aplicativo; e (d) uti-
lizar símbolos padronizados e popularizados por 
autoras/es referência na área, como McGoldrick 
e Gerson (2005).

Os critérios de exclusão abarcaram: (a) re-
sultados com o rótulo de “patrocinado”; (b) re-
sultados que não dispuseram de tradução para a 
língua portuguesa no momento da busca; e (c) 
resultados repetidos. As informações extraídas 
dos aplicativos foram organizadas em catego-
rias específi cas relacionadas aos níveis de usa-
bilidade de cada ferramenta, bem como à dis-
ponibilidade de símbolos para representação 
de identidades LGBTQIAPN+ e à possibili-
dade de inserção de informações adicionais de 
forma livre. Os critérios de avaliação da usabi-
lidade incluíram aspectos como facilidade de 
uso, intuitividade da interface, fl exibilidade de 
edição e possibilidades de personalização de 
símbolos, de acordo com referências teóricas 
sobre avaliação de softwares e interfaces digi-
tais (Nielsen, 1994; Brooke, 1996).

A análise de conteúdo concentrou-se em 
duas dimensões principais: (a) usabilidade 
e praticidade, observando aspectos de inter-
face, simplicidade e capacidade de edição; e 
(b) representatividade de identidades LGB-
TQIAPN+, avaliando se o aplicativo disponi-
bilizava símbolos padronizados ou permissão 
para criação de formas livres de representação, 
respeitando a diversidade familiar. As catego-
rias de análise foram defi nidas com base na lite-
ratura sobre genogramas, símbolos familiares e 
representação de diversidade (Hof & Bergman, 
1986; McGoldrick et al., 2012).

Análise de Dados
Com base nos critérios de inclusão e 

exclusão apresentados, foram eleitos três 
aplicativos (Álbum de Família, Edraw Max 
e GenoPro), como pode ser verifi cado no 
fl uxograma inspirado no modelo PRISMA 
(Preferred Reporting Items for Systematic 
Reviews and Meta-Analyses; Page et al., 
2021), apresentado na Figura 3. Ressalta-se 
que as informações sobre o ano de criação e/ou 
atualização dos aplicativos incluídos não foram 
incluídas nesta análise, sendo recomendada 
como sugestão para estudos futuros.
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Figura 3
Resultados Encontrados na Busca e nas Etapas do Processo de Inclusão

Nota. (a) 97 resultados encontrados na busca por “aplicativo de criação de genograma familiar gratuito” no na-
vegador Google Chrome; (b) Duas publicações duplicadas; (c) Rastreadas 14; (d) Dois resultados excluídos por 
difi culdade ou risco de acesso; (e) nove resultados foram excluídos pelos critérios de exclusão; (f) totalizando três 
resultados incluídos pelos critérios de inclusão.

Após aplicação dos critérios de inclusão e 
exclusão, anteriormente citados, três aplicati-
vos foram selecionados para a amostra fi nal: 
Álbum de Família, Edraw Max e GenoPro. O 
aplicativo Álbum de Família é uma criação do 
Núcleo de Educação em Saúde Coletiva (Nes-
con) da Faculdade de Medicina da Universidade 
Federal de Minas Gerais (UFMG) em parceria 
com o Departamento de Ciência da Computação 
da UFMG; notou-se que, em função da identi-
fi cação de lacunas no genograma desenhado 
manualmente, torna-se difícil fazer alterações 
e compartilhar informações (UFMG, 2011). O 
aplicativo Edraw Max é uma criação da empresa 
Wondershare, que permite o desenvolvimento de 
diversos tipos de diagramas, gráfi cos e infográfi -
cos, com um variado banco de formas e imagens, 
possibilitando a construção de representações 

gráfi cas complexas e diversas (TechTudo, n.d.). 
Já o aplicativo GenoPro, trata-se de um softwa-
re que permite a construção de genogramas de 
forma virtual, possibilitando também a inserção 
de fotos, símbolos médicos e outras opções que 
viabilizam seu uso (GenoPro, 2020).

Resultados

Os aplicativos selecionados foram catalo-
gados em tabelas, de acordo com seus níveis de 
usabilidade da ferramenta (quanto à intuitivida-
de no acesso e à efi ciência do aplicativo) (Tabela 
1), disponibilidade de símbolos para representa-
ção de identidades LGBTQIAPN+ (Tabela 2) e 
presença de campos editáveis, para a inserção de 
outras informações relevantes (Tabela 3).
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Tabela 1
Níveis de Usabilidade da Ferramenta

Usabilidade Álbum de Família Edraw Max GenoPro

Intuitividade Alta Média Alta

Efi ciência Alta Alta Alta

Nota. Os aplicativos foram organizados por nível de usabilidade (facilidade no uso do aplicativo). Especifi cou-se o nível de 
“intuitividade”, com relação ao entendimento agilizado e localização rápida dos comandos na interface, bem como o nível de 
“efi ciência”, que se refere à forma fl uida e ágil na utilização dos aplicativos e como eles operaram com relação às ferramentas 
e ao momento histórico em que se realizou esta pesquisa. Os níveis de usabilidade (intuitividade e efi ciência) dos aplicativos 
foram classifi cados em “baixa” (para quando houve “intuitividade” e/ou pouca “efi ciência” considerada baixa), “média” 
(para quando houve “intuitividade” e/ou “efi ciência” considerada moderada) e “alta” (para quando houve “intuitividade” e/ou 
“efi ciência” considerada alta).

Tabela 2
Disponibilidade de Símbolos para Representação de Cada Identidade LGBTQIAPN+

Símbolo representativo 
específi co

Aplicativos

Álbum de Família Edraw Max GenoPro

Lésbica Não Sim Não

Gay Não Sim Não

Bissexual Não Sim Não

Transexual Não Sim Não

Travesti Não Não Não

Queer Não Não Não

Intersexual Não Não Não

Assexual Não Não Não

Pansexual Não Não Não

Não binário/a/e Não Não Não

+ (outras identidades sexuais 
e/ou de gênero) Não Não Não

Nota. Os aplicativos foram classifi cados pela disponibilidade de representação (por símbolo) de cada identidade LGBTQIAPN+.
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Tabela 3
Presença de Campos Editáveis para a Inserção de Outras Informações 

Aplicativos

Classifi cação

Presença de campos editáveis Facilidade no uso

Álbum de Família Sim Sim

Edraw Max Sim Não

GenoPro Sim Não

Nota. Os aplicativos foram classifi cados por possuir ou não a possibilidade de inserção de outras informações, por meio de 
campos editáveis (para inserção de legendas referentes às identidades sexuais e de gênero, por exemplo). Também foram 
classifi cados, nesse sentido, por “facilidade no uso” (o quanto é prático encontrar, utilizar e visualizar o recurso do campo 
editável em cada aplicativo).

Dos aplicativos analisados, apenas o Álbum 
de Família dispõe de versão totalmente gratui-
ta. Os aplicativos Edraw Max e GenoPro têm 
versões gratuitas para teste, com recursos limi-
tados e/ou tempo de expiração pré-determinado 
a partir da inscrição no serviço. Todos os apli-
cativos exigiram cadastro por meio de login 
e senha. Com relação às instruções de uso, o 
aplicativo Álbum de Família apresenta manual 
no próprio site. A ferramenta Edraw Max tem 
modelos pré-determinados que guiam a pessoa 
usuária na criação de genogramas, que, no apli-
cativo, nomeiam-se como “heredogramas”. No 
aplicativo GenoPro, as instruções de uso estão 
prontamente acessíveis na interface principal do 
aplicativo assim que é aberto.

Com relação à usabilidade dos aplicativos 
(Tabela 1), Álbum de Família e GenoPro pos-
suíram classifi cação alta, tendo em vista a fa-
cilidade no acesso, na abertura, na fl uidez e na 
edição dos recursos durante a utilização. Apesar 
de abundantes as possibilidades editáveis do 
Edraw Max, o aplicativo não recebeu uma clas-
sifi cação alta durante a pesquisa, especialmente 
ao desenvolver genogramas e editar elementos 
como linhas de relacionamento, nos quais fun-
ções como alinhamento e centralização precisa-
ram ser reorganizadas frequentemente durante a 
criação e o ajuste do genograma.

No momento desta pesquisa, os aplicativos 
Álbum de Família e GenoPro não dispuseram 
de símbolos para representação de identidades 
LGBTQIAPN+ (no geral ou individualmente; 
Tabela 2). O aplicativo Edraw Max tem 
representação para algumas identidades, as quais, 
seguindo a nomenclatura do próprio aplicativo, 
são elas: identidades lésbica, gay, bissexual, 
transexual feminino e transexual masculino.

Os três aplicativos analisados contam com 
campos editáveis (Tabela 3) que possibilitam 
a inserção de outras informações relevantes 
(como a defi nição de identidades sexuais e de 
gênero dissidentes, por exemplo). Entretanto, 
apenas o Álbum de Família apresentou, de forma 
perceptível, na interface principal, a visualização 
das informações inseridas nos campos editáveis 
(que, na interface do aplicativo, corresponde ao 
botão “observações”, no ícone “editar”).

Discussão

A utilização de um aplicativo para criação 
de genogramas mostrou-se relevante ao facilitar 
aspectos da compreensão dos sistemas familia-
res, tendo em vista as possibilidades de deta-
lhamento de informação que essas ferramentas 
tecnológicas oferecem. Em comparação com os 
genogramas desenhados manualmente, nos quais 
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faz-se a escolha entre evidenciar a organização 
ou o nível de detalhamento das informações for-
necidas, os aplicativos de genograma permitem 
a exploração simultânea dessas dimensões, por 
meio de diferentes layouts (McGoldrick et al., 
2012).

No presente estudo, buscou-se analisar as 
funcionalidades e os benefícios dos aplicativos 
de criação de genograma, com foco específi co na 
representatividade LGBTQIAPN+. Tal objetivo 
revelou diferentes potenciais e limitações que 
podem impactar a prática clínica, especialmente 
no contexto da terapia familiar. A ausência ou a 
insufi ciência de representações adequadas para 
identidades sexuais e de gênero dissidentes tem 
implicações éticas e clínicas importantes, pois 
pode difi cultar o acolhimento integral das expe-
riências de pessoas LGBTQIAPN+ e reforçar, 
de forma implícita, a matriz cisheteronormativa.

O aplicativo Álbum de Família destacou-
se por sua interface simples e acessível, com 
campos editáveis que permitem certa fl exi-
bilidade no registro de marcadores sociais. Já 
o aplicativo Edraw Max apresentou símbolos 
específi cos para identidades lésbicas, gays, 
bissexuais e transexuais, em consonância com 
os ícones propostos por McGoldrick e Gerson 
(2005). Já o GenoPro evidenciou robustez na 
organização e no registro de dados, permitindo 
ampla edição das informações em abas. Além 
desses, foi identifi cado o Enogram Designer 
(GD): Software Web para Inclusão de Gênero 
e Orientação Sexual nos Genogramas, desen-
volvido por Fernandes et al. (2019), cuja 
proposta era justamente suprir a lacuna na 
representação de identidades LGBTQIAPN+. 
Contudo, não foi possível realizar o download 
do aplicativo, o que impediu sua inclusão na 
análise.

Considerando apenas os aplicativos efeti-
vamente examinados, a análise revelou lacunas 
signifi cativas relacionadas à representatividade. 
Nenhum dos aplicativos avaliados apresentou 
símbolos próprios para identidades queer, in-
tersexo, assexuais, pansexuais, não binárias e 
outras identidades minoritárias. Essa limitação 

pode comprometer a utilização clínica do ge-
nograma como recurso inclusivo, uma vez que 
restringe a visibilidade de vivências que fogem 
à normatividade. Ainda que alguns programas, 
como o Álbum de Família e o GenoPro, ofere-
çam recursos “não específi cos” e/ou “não deter-
minados”, essa alternativa não supre a necessi-
dade de representatividade assertiva e adequada, 
que constitui um aspecto fundamental para a 
prática psicológica afi rmativa.

Outro aspecto observado refere-se à ausência 
de símbolos para representar heterossexualidade 
e cisgeneridade de forma explícita e diferenciada. 
Essa invisibilidade decorrente da naturalização da 
cisheteronormatividade, minimiza a pluralidade 
das confi gurações familiares contemporâneas, 
que, segundo Carter e McGoldrick (1995), são 
cada vez mais complexas e diversas. Essa lacuna 
na representação pode limitar a compreensão 
crítica e global que os genogramas permitem, 
além de perpetuar desigualdades simbólicas, 
repercutindo em microviolências, por exemplo.

Dessa forma, os achados desta pesquisa 
dialogam com produções brasileiras sobre tera-
pia afi rmativa, que ressaltam a importância de 
criar práticas e ferramentas que reconheçam e 
incluam a diversidade sexual e de gênero (Da 
Silva dos Santos & Hohendorff , 2024; Mussi 
& Malerbi, 2020). Considerando que pessoas 
LGBTQIAPN+ enfrentam, com frequência, 
preconceito, estigma familiar, rompimento de 
vínculos e necessidade de construir redes de 
apoio, a ausência de representações gráfi cas 
adequadas nos genogramas pode signifi car 
mais uma barreira no processo terapêutico. A 
utilização de ferramentas inclusivas, portanto, 
deve ser entendida não apenas como uma ques-
tão técnica, mas também como critério ético que 
orienta a atuação psicológica.

Os resultados sugerem que futuras melho-
rias técnicas nos aplicativos de genograma po-
deriam contemplar a incorporação de novos 
símbolos, campos automáticos para registro de 
identidades dissidentes e layouts neutros, am-
pliando o potencial inclusivo dessas ferramen-
tas. Tais avanços fortaleceriam a utilização do 
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genograma enquanto recurso de acolhimento 
e visibilidade, indo em encontro à proposta de 
uma clínica comprometida com a diversidade e 
com os princípios de uma psicologia afi rmativa.

Considerações Finais

Esta pesquisa objetivou fornecer insights 
iniciais sobre a representação de identidades 
LGBTQIAPN+ em aplicativos de criação de 
genogramas, buscando compreender de que 
forma tais ferramentas dialogam (ou não) com 
a diversidade presente nas confi gurações fami-
liares contemporâneas. A ausência de símbolos 
ou descritores padronizados que representem, 
de forma independente, características como 
sexo, gênero e orientação sexual foi compre-
endida como refl exo das limitações ainda exis-
tentes na produção de recursos clínicos inclusi-
vos. Embora haja cada vez mais esforços para 
incluir e representar a diversidade sexual e de 
gênero, ainda se enfrentam desafi os e limita-
ções de representatividade em contextos clíni-
cos. Tal ausência não se restringe a um aspecto 
técnico: trata-se também de um marcador ético, 
pois a invisibilidade de determinadas identida-
des pode reforçar silenciamentos e perpetuar 
formas sutis de preconceito. 

Como avanço, esta pesquisa evidenciou que 
aplicativos distintos oferecem potenciais com-
plementares, como campos editáveis, possibili-
dades gráfi cas alternativas e maior detalhamento 
de informações, recursos que podem ampliar a 
fl exibilidade do genograma na prática clínica. 
Contudo, as lacunas observadas (especialmen-
te em relação a identidades queer, não binárias, 
intersexo, assexuais e pansexuais) demonstram 
que tais avanços ainda são insufi cientes para 
atender às demandas de uma clínica comprome-
tida com a diversidade sexual e de gênero.

Algumas limitações do estudo também me-
recem ser destacadas. A análise concentrou-se 
em aplicativos de acesso público disponíveis 
na internet, o que não contempla possíveis fer-
ramentas desenvolvidas para uso institucional 
restrito ou para contextos clínicos específi cos. 
As informações sobre o ano de criação e/ou atu-

alização dos aplicativos estudados não foram in-
cluídas nesta análise, sendo recomendada como 
sugestão para estudos futuros. Além disso, a 
impossibilidade de incluir o Enogram Designer 
(Fernandes et al., 2019), mesmo diante de tenta-
tivas de contato com as pessoas desenvolvedo-
ras, restringiu a comparação com uma proposta 
que se apresentava, em teoria, como diretamente 
inclusiva.

O padrão tradicional do genograma, que 
associa o quadrado ao homem e o círculo à mu-
lher, ainda considera marcadores sociais como 
cisgeneridade e heterossexualidade, naturali-
zando-os como norma e relegando identidades 
dissidentes à adaptação criativa das pessoas 
profi ssionais ou ao uso de observações em cam-
pos de anotação. Essa naturalização mantém a 
cisheteronormatividade como referência, difi -
cultando uma leitura mais crítica das dinâmicas 
familiares e das experiências LGBTQIAPN+.

Assim, sugere-se que pesquisas futuras 
ampliem o escopo de análise, explorando tanto 
o desenvolvimento técnico de novos símbolos 
quanto a incorporação da perspectiva de pessoas 
LGBTQIAPN+ no design das ferramentas, a fi m 
de produzir recursos efetivamente inclusivos e 
não estigmatizantes. Investigações dessa nature-
za podem contribuir para fortalecer a clínica psi-
cológica afi rmativa, consolidando o genograma 
como instrumento de acolhimento, visibilização 
e transformação das práticas em terapia familiar 
e individual.
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